
PPGT-UDESC 2017/2 

 

Seminário Temático I:  

ARTES DA CENA E POLÍTICA NAS RUAS DE BRASIL E ARGENTINA 

 

Profs.: Drs. Fátima Costa de Lima, Stephan Arnulf Baumgärtel e Lola Proaño Gómez 

Carga Horária: 60h / 4 Créditos 

Dia e Horário: 6ª feira, 14h-18h (agosto a outubro); e 2ª a 6ª feira, 19h às 22 horas (6 a 

10 de novembro). 

 

Ementa: Relações entre arte e estética em movimentos sociais e artes da cena na 

atualidade. Espaço da rua, espaço da cena e participação social.  
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